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DEDICATÓRIA

Ao meu marido Fabiano, meus filhos Fábio e Francine que me inspiram a viver o meu melhor a cada dia.


INTRODUÇÃO

“Quem olha do lado de fora sonha, quem olha do lado de dentro desperta”. Carl Jung

No dia 4 de setembro, minha mãe teve um AVC - Acidente Vascular Cerebral – e minha vida virou de ponta cabeça.

Depois de duas horas deitada no chão da cozinha, ela se arrastou até a varanda onde alguém poderia vê-la.

Com a sua voz comprometida e os seus membros superiores e inferiores não respondendo aos seus comandos, ela esperou que algum vizinho passasse na frente da casa e pudesse socorrê-la.

Ela morava sozinha e sempre foi muito ativa, alegre e falante, sempre disposta a ajudar a todos, mas depois desse dia tudo se transformou.

Era uma segunda feira e como de costume, eu saia para correr a noite com meu marido e minhas primas, mas nesse dia, no meio da corrida fui surpreendida pelo carro do meu irmão, me procurando pelas ruas onde costumávamos passar.

Ele trazia a notícia que a mãe havia passado mal e estava no hospital, até aí tudo tranquilo, não era a primeira vez que minha mãe se sentia mal, eu ainda não tinha ideia do furacão que iríamos encarar.

Quando cheguei no hospital, encontrei minha mãe adormecida em uma maca, junto do meu irmão e minha prima.


Eles foram dispensados e eu fiquei com ela para passar a noite, até aquele momento, tudo estava bem, até que ela acordou, tentou falar algo e eu não consegui entender ela começou a passar mal e foi levada para sala vermelha, uma espécie de CTI menor, onde eu não poderia entrar.

Os momentos que seguiram foram de grandes incertezas, não tínhamos a menor ideia do que aconteceria ou alguma garantia de como ela iria reagir no próximo dia.

A vida que estava totalmente sob controle, virou uma grande incógnita.

Quando saiu do hospital ela veio direto para minha casa, eu e Fabiano decidimos que seria muito melhor ela morar conosco, até o próximo momento.

E eu fui aprender a cuidar dela e percebi que o mais difícil não era as tarefas diárias e os afazeres que vieram, mas sim lidar com os meus pensamentos.

Eram tantos pensamentos do que deveria ter sido feito, de como poderia ser melhor e do que nunca poderia ter acontecido, que ela colocar os pés para fora da cama já me deixava nervosa.

Praticar o silêncio e entender que tudo poderia ser leve se eu estivesse leve foi o que modificou toda essa dinâmica.

Lembrei do ho’ponopono: “limpe tudo” e das quatro afirmações: Eu te amo, sinto muito, por favor me perdoa e obrigado que praticava constantemente.

E cada vez que falava, percebia que essas afirmações não eram para as outras pessoas e sim para mim mesma.


Eu estava tanto tempo vinculada com pensamentos que me prendiam a minha infância, que precisava dizer para meu eu verdadeiro: eu te amo você é perfeito, sinto muito por acreditar em meus pensamentos, por favor me perdoa por esquecer quem eu sou e obrigado por nunca desistir de mim.

Abandonar pensamentos que não faziam sentido em minha vida, principalmente o de rejeição que senti pela primeira vez aos 5 anos, quando meu pai foi embora e minha mãe precisou trabalhar de segunda a segunda, para garantir nosso sustento.

Uma vida toda acreditando em pensamentos que me faziam sentir inferior, rejeitada e solitária, incapaz de receber o amor e acolhimento, estavam com os dias contados.

A doença e o convívio diário com a minha mãe me fez encarar a mim mesma e entender que não fazia mais sentido acreditar nesses pensamentos mentirosos.

E ampliei meu mundo além dos pensamentos, sentindo o acolhimento, carinho e o amor, do meu marido, dos meus filhos, do meu irmão, das minhas tias, da minha família e principalmente da minha mãe.

O mais interessante de tudo isso é que ninguém precisou mudar, somente a minha forma de enxergar as pessoas e a vida, que mudou.

O AVC da minha mãe tirou o meu chão, para que eu entendesse que poderia voar, me colocou acima das nuvens e enxerguei um mundo que não imaginava que existisse, consegui enxergar a mim mesma, além de um pensamento.


Depois de vivenciar tudo isso, eu senti no fundo do meu coração um desejo de compartilhar e fazer com que cada vez mais pessoas se libertem do mundo sombrio dos pensamentos mentirosos e vivam a harmonia e a criatividade que existe em seu ser.


Nas próximas páginas você vai encontrar os atalhos do caminho que eu mesma trilhei e você pode percorrer sem medo para vivenciar a paz, harmonia e prosperidade que há tempos está procurando.


Hoje eu me sinto boa o bastante, tenho certeza do meu valor, apesar das minhas imperfeições, estou aberta para ser amada e vivenciar a energia do amor.

Agora são 01:42hs da manhã e estou aqui terminando de escrever esta introdução, com o coração explodindo de alegria.

Todos da casa já estão dormindo, meus filhos e minha mãe, Fabiano está trabalhando, vamos nos encontrar amanhã.

Já se passaram 80 dias desde que minha mãe foi internada e sinto como se tivesse vivido uma década, todos os ensinamentos foram muito intensos.

A cada capítulo, você irá descobrir que é um ser humano muito especial, muito maior do que seus pensamentos.

Entender seu enredo e começar a contar a história que faz sentido vivenciar e não ser vítima de coisas, pessoas e acontecimentos.

Aprender a utilizar suas emoções como um despertador, abandonando pensamentos que não fazem sentido.


Utilizar seus relacionamentos como espelho e perceber seu verdadeiro “eu”, cultivando o amor verdadeiro que existe depois do pensamento.

Durante muitos anos não sabia o que me fazia sentir bem e hoje tenho a certeza que é compartilhar com vocês ensinamentos que fizeram sentido pra mim.

Quando nos abrimos para o novo não dá para voltar ao que éramos, tenha uma excelente leitura.


Capítulo 01

O que são

“Quem está no controle, o pensador ou o pensamento?”


Você se identifica como um ser raciocinador, que faz escolhas, decide o que pensar e o que fazer com os estímulos que recebe durante o seu dia.

Embora você acredite estar no controle das suas ações, a maioria de nós está simplesmente escutando e concordando com um falatório interminável dentro da nossa cabeça.

Você nasceu preparado para perceber o mundo ao seu redor, reconhecer objetos, orientar a atenção, evitar perdas e ter medo do que pode ameaçar a sua sobrevivência e isso é feito pela incrível máquina que é o seu cérebro.

O cérebro é formado por mais de 200 bilhões de neurônios com centenas de trilhões de conexões, fazendo interface com nossos sentidos e controlando nossas funções musculares, movimentos, reações e fazendo análises complexas e lógicas.

Os pensamentos são as análises que seu cérebro faz sobre uma situação e te apresenta para sua consideração.

O pensamento tem como missão avaliar a realidade, o peso de algo na sua vida e você a missão de dizer ao seu cérebro o que fazer, é você quem comanda, não ao contrário.

Embora as vezes o falatório inútil e incessante nos leva a direcionar a vida para o ciclo do sofrimento, também existem os pensamentos úteis, mas estes são silenciosos.


1.1  Tipos de pensamentos


Existem 3 tipos de pensamentos produzidos pelo nosso cérebro: o perceptivo, empírico e narrativo, esses tipos são tão diferentes um do outro que ocorrem em diferentes partes do cérebro.



1)    Pensamento perceptivo - É usado para solução de problemas, duas regiões do cérebro do lado direito estão envolvidas quando ocorre esses pensamentos.



2)    Pensamento empírico - Focado na tarefa do momento, no que vivenciamos agora, também ativa o lado direito do cérebro, regiões diferentes do pensamento perceptivo.



3)    Pensamento narrativo - Voz incessante, ativa regiões medianas do cérebro.


Pensamentos são uma simples função do cérebro e não nos definem, não somos nossos pensamentos.

O seu cérebro produz pensamentos como uma função biológica e podemos usar os pensamentos para nos ajudar a vivenciar nossa realidade, treinando o cérebro a nos entregar soluções que nos ajude a chegar onde desejamos.

Os pensamentos existem para nos servir, não temos que simplesmente obedecer a uma sugestão aleatória baseada em informações que já não são importantes na nossa vida.
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